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    Dedico esse livro a todos que me fizeram acreditar na magia que existia dentro de mim e me mostraram amor quando eu mais precisava




    Como diria uma grande poeta, escritora e cantora chamada Taylor Swift: “Long live all the magic we made... I had the time of my life with you”
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    Capítulo 1 - Locasta e Salém




    Em um tempo muito distante, por volta do século XVII, era possível ver uma era medieval tomada pela falta de senso de moda e pelo medo irracional do fantástico… Uma era sombria para os diferentes, que se viam obrigados a se esconderem da tão difamada Santa Inquisição, que era apoiada pela população que estava cegada por crendices irreais do que era o mundo, o qual era dominado por falsos líderes que se diziam grandes sábios portadores do que era o amor e a verdade, pobres aqueles rebeldes que recusaram a se aprisionar a crenças tão limitantes e estapafúrdias… A maioria era queimada viva ou enforcada em praças públicas, que o público assistia tal como assistimos TV hoje em dia, tempos sombrios aqueles…




    Mas nossa história começa em uma pequena feira popular localizada em Massachusetts, mais especificamente em Salém… Dentre a grande multidão que andava pela extensão da feira, uma pequena menininha andava saltitando com sua cestinha de temperos e folhas e todos os tipos, uma menina de pele claríssima e algumas sardas alaranjadas e espelhadas como nuvenzinhas em seu rosto, de vestes surradas e remendadas que eram de cores azuis escuras como a noite, usava, também uma touca preta como o espaço-sideral e seus cabelos, castanhos como a terra, eram longos e embaraçados, alguns até surgiam de sua touca e caiam sobre seu rosto, rosto que tinha olhos brilhantes, grandes e atentos como os de um gato, seu olho esquerdo era marrom e seu olho direito era verde, em seu rosto, carregava sempre consigo, também, um sorriso brilhante tal como a Lua Cheia… Seguida por seu fiel companheiro, um pequeno gatinho branco como a neve, pomposo e de olhos extremamente verde brilhantes chamado Salém… Aquela era Locasta




    Locasta era uma menina de cerca de 13 anos que tinha por volta de um metro e cinquenta e seis centímetros, alegre, forte, independente, criativa, intuitiva, rebelde, inteligente, e tinha um dom para se meter em confusões, principalmente as que envolviam magia. Locasta era daquelas meninas que não levava desaforos para casa, um dia, em sua escola, Harold, um menino engomadinho da burguesia de cabelos branquíssimos que era colega de Locasta, a chamara de bruxa chechelenta, no dia seguinte, Harold acordou com catapora e ninguém soube como, mas Locasta vivia se vangloriando por ter feito o garoto ficar doente, certa vez, Patty, uma menina ruiva como fogo que também estudava com ela, xingou o gato Salém de “saco de pulgas medíocre” na hora do intervalo da escola, a menina teve uma diarreia daquelas e passou o resto da manhã no banheiro… Novamente, Locasta se vangloriava por tal feito, o que aumentava mais ainda os burburinhos sobre Locasta ser uma bruxa (o que não irritava nem um pouco a garota), os medrosos e preconceituosos a xingavam e excluíam dizendo que ela devia ser morta (o que era, estranhamente, em vista da época, repreendido pelos professores da escola, os quais várias vezes foram vistos aplaudindo os “espetáculos” da Santa Inquisição)... Locasta ria sem medo de tais comentários pois amava ser chamada de bruxa… “Eu sou assim, quem quiser, que me ame, quem não quiser, que saia antes que pise em você”... Dizia ela, apesar dos avisos de sua mãe, que implorava para que parasse de alimentar tal assunto… Quando isolada, amava sua solitude para ler os livros da biblioteca de Salém, lia cerca de treze livros por semana… “Quando fizer catorze anos, lerei catorze livros por semana”... Dizia ela que, com pouca idade, era fanática por leituras complexas e numerologias. Seus maiores passatempos eram passar dias e noites em sua casa lendo e escrevendo sobre tudo que via e vivia, além de passear pela Floresta Profunda de Salém que ficava nos arredores de sua casa (dizia que era seu jardim secreto)




    Sobre sua casa, vivia nos arredores da floresta profunda de Salém, numa casa bem rústica, cônica, de cor amarronzada e paredes desgastadas, telhas escuras quebradiças e uma chaminé preta…Vivia com sua família: A mãe Evanora, uma mulher não muito alta de vinte e oito anos, cabelos castanhos escuros longos, pele clara, olhos pequenos e claros e que sempre usava um colar de Pedra Ametista, trabalhava na agricultura para as feiras locais em seu próprio jardim (uma horta impecável); Seu pai, George, um homem de trinta e poucos anos, alto, de cabelos castanhos claros, cara afinada, olhos claros, óculos e que sempre andava com uma folha de louro no ouvido para dar sorte, era escritor e biólogo local, atualmente estava estudando as espécies da floresta onde morava; E, claro, o gato Salém… Mas havia um infeliz motivo para morarem naquela floresta: Toda a população de Salém acreditava que fossem bruxos, dificultando, assim, sua socialização, ou melhor, isso era o que Evanora dizia para Locasta… A grande questão é que, para eles, isso nunca foi um insulto, mas a população considerada bruxa, em Salém principalmente, era caçada e executada em praças públicas pela Santa Inquisição, guiada pela monarquia e pelo padre líder da região, mas, por algum motivo, a família de Locasta se mantinha viva e a Inquisição dificilmente pegava no pé deles, diferente da população local, que os hostilizava frequentemente, principalmente Locasta




    Apesar da família de Locasta estar isolada da cidade de Salém, não eram muito diferentes deles… Uma das grandes igualdades: Também não eram tempos muitos bons para a economia local… Naquela situação, a cidade passava por tempos de maus lençóis e vacas magras, o povo reclamava constantemente da falta de estrutura, dos baixos salários e das condições precárias de vida naquele lugar, mas tudo que a monarquia dizia era… “Estamos fazendo o melhor que podemos, vamos vencer esses tempos unidos, se Deus quiser”... O nome de Deus era repetidamente usado, principalmente pelo Padre Aponso, o padre líder daquela região que morava na Igreja Matriz local… Um homem de trinta e cinco anos, mas aparência de sessenta e tantos, tinha cara e nariz ultrafinos, expressões vazias, mas que mantinha um sorriso… Na frente do púbico, se mostrava compassivo e caridoso, de olhar parcimônico, mas não se engane, apesar de padre, era frio e cruel quase sempre, principalmente quando liderava suas sessões de Inquisição, sempre dizendo… “Que seja feita a vontade Deus”... Ele usava muito o nome de Deus… O tal padre era idolatrado pela população, uma figura famosa no local, a qual as pessoas seguiam, à risca, cada palavra que dizia… Não possuía família, apenas um sobrinho chamado Harry, um menino de cerca de catorze anos que estudava no colégio interno da igreja para se tornar um padre, sempre participava das missas ajudando o tio, que parecia extremamente orgulhoso em ver o sobrinho trilhando os caminhos que o próprio padre escolhera, o menino quase não tinha uma vida social, só via a população quando o tio o levava ou durante as missas, e seus olhos brilhavam sempre que via outros seres humanos, Locasta trocara algumas palavras com ele, vez ou outra, mas era veemente censurada por Aponso, que queria que os dois mantivessem distância, Locasta nunca entendia o porquê…




    Locasta conhecia a cidade toda por causa de sua extrema simpatia, mesmo que todos a colocassem como alvo de suas críticas, era muito difícil sentir alguma raiva verdadeira da menina, pois ela estava sempre pré-disposta a ajudar quem precisasse e “AI de quem não aceitasse sua ajuda”, ela ficava irada com aqueles que não aceitassem sua ajuda e ajudava mesmo assim… “Eu estou aqui para ajudar e você, querendo ou não, vai ter minha ajuda”... Eram difíceis as situações que a garota não achasse uma solução que sempre era rápida e extremamente inteligente. Não existiam motivos para a cidade odiar Locasta, além dos boatos de bruxa (segundo as crenças locais), mas todos, infelizmente, colocavam sua raiva interna para cima da pequena bruxinha boa, naquele dia, por exemplo, ela teve que ir a três bancas de condimentos diferentes para que alguém aceitasse vender algo para a pobre garota que, ao ser contraposta, aceitava com um sorriso e seguia sua jornada. Naquele dia, ela havia conseguido tudo que queria e havia saído da feira quando se deparou com a entrada da floresta profunda, parou em frente a entrada, seu gatinho sentou ao seu lado, colocou a cesta no chão, voltou suas mãos ao peito e disse:




    — Querida floresta, gratidão por ser minha morada, gratidão por me dar proteção… Peço com amor no coração que me deixe entrar e ir de encontro a minha residência… - disse isso e sentiu um vento que balançou seus cabelos, com um sorriso no rosto, entrou calmamente na densa floresta, seguida pelo gato




    Ela adentrou a floresta, tocando nos troncos das árvores frondosas e gigantes, passando pelas moitas, e sentindo a grama por entre seus dedos dos pés, que estavam descalços (ela havia tirado seus sapatinhos cor-de-rosa ao entrar, dizia que precisava entrar descalça em casa), calmamente, andava pelas passagens da floresta, até que se viu de frente para sua casa que, da chaminé, saía uma uma fumaça cheirosa, Locasta já sabia que era sua comida favorita sendo preparada: Ensopado de frango com canela… Locasta entrou em alta velocidade pela porta de madeira amarronzada escura e se postou a uma mesa de mesmo material e cor, com uma toalha de linho azul bebê, sobre a mesa, havia quatro pratos com colheres, ela começou a falar:




    — ENSOPADO DE FRANGO COM CANELA! - exclamou, enquanto o gatinho Salém se sentava em uma das cadeiras ao lado dela




    — Olha só - disse a mãe carinhosamente ao fogão - Seu faro e intuição estão bem treinados




    — Como sempre - disse a bruxinha - Aliás, nem foi intuição, o cheiro da canela é bem acentuado e o do frango também, além de tudo, fazem três semanas que você não preparava essa maravilha do Universo… -explicou - TAVA MAIS DO QUE NA HORA




    — Minha esfomeada inteligente - disse a mãe com um caldeirinho, colocando-o na mesa e fazendo um pequeno cafuné na cabeça da filha - GEORGE, VEM ALMOÇAR




    — JÁ ESTOU INDO MEU AMOR - exclamou o pai de Locasta enquanto descia as escadas com vários pergaminhos e lápis, tropeçando em seu próprios pés e quase caindo de cara no chão




    — AMOR, CUIDADO! - exclamou Evanora, enquanto Locasta corria para ajudar seu pai, ela pegou alguns dos pergaminhos e colocou-os sobre a mesa




    — Sobre o que é seu novo livro, pai? - disse Locasta examinando os pergaminhos do pai




    — Sobre os seres escondidos da Floresta Profunda de Salém - disse George - Estive pesquisando a floresta durante alguns meses e descobri seres “formigáveis”… Como uma nova espécie de formigas fluorescentes que vivem no coração da floresta




    — Hahahaha - riram a filha e a mãe




    — Grande parte dos pesquisadores têm medo de adentrar a Floresta, mas como moramos aqui, é bem simples, já estou conectado com a floresta - disse George - Tenho que entregar esse livro para a biblioteca publicar daqui a duas semanas…




    — Todos estamos conectados com a floresta - completou Locasta - Não é mesmo, Salém?




    — Miau - miou o gato branco




    — Bom, vamos comer antes que o ensopado esfrie - disse Evanora




    — IEBA - exclamou a bruxinha




    A família comeu o ensopado em menos de dez minutos e o lambe-lambe de prato foi inevitável




    — Que delícia, você é a melhor cozinheira de todas, mamãe




    — Ah! Obrigada, filha, gentileza sua




    — Bom… Vou para o meu quartinho testar minhas ervilhas que comprei na feira de Salém…




    — Juízo filha, da última vez você quase explodiu seu quartinho de poções com um alecrim e baba de sapo




    — Relaxa, mãe - disse Locasta - A baba de sapo é bem instável, dessa vez só vou preparar alguns temperinhos




    — Sei… Conheço teus “temperinhos” … - disse a mãe - Vai… Vai, sua bruxa desenfreada…




    — Valeu, mãe - disse Locasta pegando sua cestinha que estava na porta da casa, passando pela mesa e dando um beijinho na bochecha de sua mãe e pai e correndo para o jardim




    — Ela tem futuro… - disse o pai




    — Tem… Pior que tem e ainda por cima sabe disso… - disse a mãe - E o problema é esse… Ninguém segura o potencial dela… Tenho medo da confiança e ousadia dela metê-la em confusões




    — Amor… - disse George pegando na mão de Evanora - É a Leocasta… Não há ser em todos os Universos que segure Leocasta…




    — Que os céus te ouçam, meu amor… - disse Evanora - Tem muita coisa que ela ainda não sabe e não saberá até que veja pelos próprios olhos… E não sei se ela está pronta para isso…




    — Nada é por acaso, Eva - disse George - Quando for a hora, ela vai estar pronta para encarar os desafios… Confio no potencial dela, ela é forte e inteligente… Das bruxas da idade dela, ela é a mais inteligente… Ninguém a segura




    — Concordo - disse a mãe apreensiva


  




  

    Capítulo 2 - Willy, Harry e o segredo de Salém




    Saindo de sua casa, Locasta se dirigiu a sua horta e de sua mãe, que ficava do lado de fora, ela plantou, rapidamente, algumas raízes que encontrara na rua e se dirigiu a uma espécie de lavabo que ficava logo após a horta, uma casinha de madeira colorida e janelas pequenas, alí ficava o “laboratório mágico” de Locasta (claro que naquela época o termo “laboratório”, ainda não existia, mas podemos falar isso porque estamos no século 21), naquele lugar, ela fazia seus experimentos mágicos em seu caldeirinho, ao mesmo tempo que estudava hortas, plantas e, vez ou outra, cuidava de animais doentes que encontrava pela floresta (suas poções com hortas, temperos e ingredientes “aleatórios” eram famosas por, ou dar muito errado, como a vez que quase explodiu a casa, ou dar muito certo, como uma vez que salvou um filhote de cervo de um mal estar terrível), dessa vez, ela chegou com sua cestinha de hortas, as aquisições da vez: Hortelã, Louro, Alecrim, Arruda e Açafrão… Além de uma pedra brilhante que encontrou na rua e acreditou se tratar de um presente do Universo para ela




    — Bom, Salém - disse Locasta para seu gatinho - Meu plano é fazer uma pedra de proteção espiritual para me proteger dos chatos da escola… Um passarinho me contou que eles estão tramando algo contra mim… Vou me proteger e deixar que o Karma cuida deles… - disse ela com um sorriso - Gratidão - disse num pulinho feliz




    — UM PASSARINHO “VÍRGULA”- exclamou Salém - Fui eu que estava de espião por aí e descobri esse babado fortíssimo




    — ”De espião” - disse ela fazendo aspas com os dedos - Você tava indo até o pátio surrupiar leite da cozinha e descobriu sem querer




    — QUE OUSADIA DE SUA PARTE ME INCRIMINAR DE TAMANHA INJUSTIÇA - disse o gatinho com a pata no peito em tom ironia - EU ME SINTO INSULTADO - disse com um gemido irônico e deu de ombros algumas vezes




    — Para de drama - disse Locasta - Vai me ajudar ou não?!




    — Fazer o que? - disse Salém - Como seu protetor, tenho que te ajudar nas confusões




    — Beleza - disse Locasta - Diga-me a hora




    O gatinho, então, saiu da casinha e foi em direção ao canto da horta, onde havia um relógio de Sol, o qual ele examinou e miou para Locasta… “São sete em ponto”... Disse ele enquanto voltava para a casinha




    — Ok - pensou Locasta - Tenho alguns minutos até que a Lua apareça, hoje é dia de Lua Cheia… Perfeita para energizar minha pedra protetiva, só preciso banhá-la na minha poção de ervas e, logo depois, deixá-la à luz da Lua… Logo após isso, faço um pequeno furo nela e passo uma cordinha que achei e, assim, terei criado um colar para que eu possa usá-la comigo sempre




    — Inteligente, não nego- disse Salém - Dará certo? Não sei




    — Deixa de ser pessimista, seu gato besta - disse Locasta como quem já está acostumada com tal pessimismo - Sabia que gatos absorviam energias negativas e as transmutavam, mas não sabia que você transformava essa negatividade em ironia, pessimismo e sarcasmo




    — Questione meus métodos mas não questiones meus resultados - disse o gato - Atura ou surta, amor




    Locasta continuou sua poção, colocando água em seu caldeirinho e adicionando algumas de suas ervas, logo após isso, banhou a pedra por alguns instantes e a deixou lá, em seguida, levou seu caldeirinho para fora e percebeu que a Lua já estava bem acima dela, então, tirou a pedra da poção e posicionou-a bem na direção da Lua, que brilhava sobre ela e, assim, se dirigiu para dentro de casa e foi ler um pouco sobre um livro de filósofos da época. Ela ficou sentada no chão de casa, lendo, por certo tempo… Cerca de meia hora… Tudo parecia bem, um início de noite bem tranquilo perto do que Locasta já vivera, até que, um grito irrompeu o silêncio da floresta, mas não um grito comum, um grito alto, de pânico, desespero e parecia ter vindo de um menino, o que despertou o senso de ajuda e curiosidade de Locasta, para a tristeza de Salém que estava bem colocado em seu canto de dormir, em cima de um paninho preto, só esperando o jantar




    — CORRE, SALÉM - exclamou a menina - Precisamos ver quem está com problemas




    — Sério mesmo que você vai me fazer levantar? - resmungou o gato branco - Fiquei horas que nem um cachorro girando de um lado para o outro pra me achar e você vai me fazer levantar? Isso é coisa de bruxa má, da pior linhagem possível - disse ele já levantando e indo junto com a bruxinha em direção ao jardim




    Locasta e Salém saíram pela porta dos fundos, Locasta apanhou sua pedra de proteção energizada, pulou uma pequena cerquinha que delimitava a casa dela e, às pressas, se esgueirou pela escuridão da floresta, apenas com uma chama em um colar de cor preta, com um pequeno compartimento de vidro redondo, onde uma chama repousava, que fizera para Salém… Para uma grande surpresa, iluminava muito mais do que se esperava, quase como magia. Ao saírem da floresta, o grito irrompeu o silêncio da cidade pacata mais uma vez, um grito de arrepiar a espinha, mas Locasta com seus conhecimentos, sabia que era um grito humano, o que a aliviou muito porque era bem mais fácil lidar com humanos do que com poltergeists, ou melhor, nem sempre, mas no geral, humanos eram mais facilmente reversíveis comportamentalmente… A menina fechou seus olhos, sentiu a brisa do vento e por alguns segundos, parecia totalmente desconectada do ambiente a sua volta, Salém, sem nenhum miado, apenas observou, e, num salto, Locasta abriu os olhos e exclamou… “Por ali…”... Disse enquanto corriam em direção ao centro da cidade, após um minuto de correria, a cena surpreendeu totalmente: Willy, colega de classe dela, estava correndo enquanto Padre Aponso o seguia enlouquecidamente, os gritos eram do menino Willy. Willy era um garoto de catorze anos e estudava na sala de Locasta no Educandário de Salém, um garoto baixo, de cabelos cacheados pretíssimos, pele morena e, quase sempre, usava roupas escuras e compridas, tinha olhos fundos e brilhantes, nunca incomodara a menina, pelo contrário, já tiveram alguns bons papos sobre a vida, dizia que a bruxinha nunca o assustara, e sim ajudara… Harold, o garoto chechelento por exemplo, também incomodava Willy por motivo nenhum e Locasta fizera o que Willy desejava a muito tempo




    Ela sabia que devia ajudar Willy, então, analisou o ambiente, era uma praça pública com um enorme chafariz no meio, algumas casas em volta e a Igreja Matriz que ficava vistosa atrás do chafariz, era um local circular e não tinha muito o que se fazer… Mas percebeu um beco entre uma construção e a Igreja, local de saída das pessoas para procissões ou caçada às bruxas, a bruxinha pensou e teve uma ótima ideia, enquanto padre Aponso corria atrás de Willy, Locasta se escondeu no beco escuro com Salém e, ao ver que Willy se aproximava, jogou sua pedra protetiva para Willy, que vira a bruxinha e entendera que ela tinha um plano (aquela não era a primeira vez que se ajudavam, os dois eram alvo de bullying na escola por serem fora do padrão, porém eram extremamente espertos e sabiam como dar o troco, Locasta mais que Willy), ao guardar a pedra no bolso, quase que automaticamente, o padre pisou em sua bata e tropeçou, caindo de cara no chão, enquanto Willy correu, como se não houvesse amanhã, em direção a Floresta Profunda de Salém, Locasta sorriu




    Locasta, mais uma vez, se sentia “A bruxona” como se chamava quando fazia algo feito inédito, além do mais, ela sabia que fizera a coisa certa pois aquela pedra só protegeria as pessoas que estivessem corretas na história, a menina saiu do beco e, rapidamente se esgueirou pela praça de volta para a floresta… Ou melhor, foi isso que ela queria que acontecesse, porque, quando estava quase fora do campo de vista, Aponso se levantou, ainda desnorteado, mas a figura de Locasta era algo vivo em sua mente e percebeu que era ela e urrou seu nome… Locasta não sentia medo de muita coisa, mas os urros nervosos de Padre Aponso sempre a meteram medo na espinha, mesmo que nunca se intimidasse por isso, sabia que aquilo era apenas uma tentativa desesperada de tentar impor respeito que, claramente, não merecia e Aponso também sabia que não o merecia, mas escondia tal insegurança quanto sua própria maldade… Locasta tomou oxigênio e se virou, imponente e disse:




    — Ah! Olá senhor Aponso - disse com um sorriso no rosto, sorriso que teve de usar as forças das lembranças da risada que havia segurado ao ver o velho malvado caindo… - O senhor está bem? Vi que estava deitado… Banho de Lua é sempre muito bom pra pele, mas eu aconselho que use, no mínimo, uma roupa mais arejada na próxima sessão lunar, sua pele tá implorando…




    — Muito engraçadinha - disse Aponso, que se aproximou rápida e intimidantemente para cima de Locasta, nada que a tirasse do salto de razão que sempre usava - E não me chame de senhor Aponso - disse imitando a voz de Locasta - É Padre Aponso, para você, mais respeito com um enviado para limpar o mundo das sombras - Ele sempre se gabava de ser um padre e que estava lá para limpar as sombras, mas Locasta sempre pensou que ele era a verdadeira sombra naquela cidade




    — Bom… O senhor deveria começar sua limpeza das sombras com a limpeza dessa sua roupa empoeirada… - disse a bruxinha apontando para a bata que estava completamente suja de terra do chão - E aliás, sobre ser um enviado… Não sabia que um enviado corria como um cachorro raivoso atrás de crianças inocentes… - disse, irônica




    — Aquele garoto não tinha nada de inocente… Ele é um pecador da pior classe… Iria dar uma lição de moral e uma cura para aquela alma perdida… - disse Aponso raivoso




    — Bom… Não querendo me intrometer, mas já me intrometendo - disse Locasta - O senhor pode até ser padre.. Mas não acho que tenha o direito de castigá-lo sem mais nem menos… Segundo sua crença… Quem faz isso é Deus, certo? Aliás… O que ele fez de tão “pecador”? Mais alguém viu o crime que ele cometeu ou o senhor o julgou por conta própria… Seria injusto isso, não acha? Aliás, o senhor não é o tão famoso juiz da Santa Inquisição? Deveria saber dos princípios básicos da lei… - disse isso, o que deixou Aponso extremamente apreensivo, como alguém que estava escondendo algo que não queria que soubessem de forma alguma, aliás, Locasta nem precisou de feitiço ou premonição alguma para entender isso, sempre ganhava nas entrelinhas, ela era ótima em linguagem corporal, vencia qualquer discussão apenas lendo a pessoa com quem discutisse




    — Você é só uma garotinha - disse Aponso depois de um longo tempo pensando - Não passa de uma pivete que não sabe dos princípios da Igreja de Deus, que Ele tenha piedade de sua alma
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